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Resumo:  

Este artigo, de natureza teórica e metodologia essencialmente bibliográfica, 
fundamentado na Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky, tem como objetivo geral 
analisar como o brincar, como atividade essencial da infância, se configura como uma 
poderosa Zona de Desenvolvimento Proximal (ZPD), onde a criança avança 
significativamente em suas capacidades cognitivas, sociais e afetivas por meio da 
mediação feita pelo adulto ou pares. A justificativa reside na necessidade de aprofundar 
a compreensão teórica dos mecanismos específicos pelos quais a interação dialógica e 
a mediação intencional durante a brincadeira impulsionam o desenvolvimento infantil 
para além do nível atual da criança, potencializando a aprendizagem e a internalização 
de conceitos e habilidades. Os resultados da análise bibliográfica indicam que o brincar, 
quando mediado, cria um espaço privilegiado para que a ZPD seja efetiva, pois oferece 
um contexto imaginativo e desafiador onde a criança pode operar com conceitos em 
elaboração, receber apoio ajustado ("andaime") para resolver problemas e experimentar 
papéis sociais, levando a avanços em áreas como a linguagem, raciocínio lógico, 
regulação emocional, cooperação e resolução de conflitos, mostrando que a qualidade 
da mediação é um fator determinante para a eficácia do brincar como promotor do 
desenvolvimento proximal. 
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Play as a Zone of Proximal Development: the child's 

advancement through mediation 

 

Abstract:  

This article, of a theoretical nature and essentially bibliographic methodology, based on 
Vygotsky's Historical-Cultural Theory, has as its general objective to analyze how 
playing, as an essential activity of childhood, is configured as a powerful Zone of 
Proximal Development (ZPD), where the child advances significantly in his cognitive, 
social and affective capacities through the mediation made by the adult or peers. The 
justification lies in the need to deepen the theoretical understanding of the specific 
mechanisms by which dialogic interaction and intentional mediation during play boost 
child development beyond the child's current level, enhancing learning and 
internalization of concepts and skills. The results of the bibliographic analysis indicate 
that playing, when mediated, creates a privileged space for ZPD to be effective, as it 
offers an imaginative and challenging context where the child can operate with concepts 
in elaboration, receive adjusted support ("scaffolding") to solve problems and experiment 
with social roles, leading to advances in areas such as language, logical reasoning, 
emotional regulation, cooperation and conflict resolution, showing that the quality of 
mediation is a determining factor for the effectiveness of play as a promoter of proximal 
development. 

Keywords: Zone of Proximal Development, Play, Mediation 

 

 

El juego como zona de desarrollo próximo: el avance del niño a 

través de la mediación 

 

Resumen:  

Este artículo, de carácter teórico y metodología esencialmente bibliográfica, basado en 
la Teoría Histórico-Cultural de Vygotsky, tiene como objetivo general analizar cómo el 
juego, como actividad esencial de la infancia, se configura como una poderosa Zona de 
Desarrollo Próximo (ZPD), donde el niño avanza significativamente en sus capacidades 
cognitivas, sociales y afectivas a través de la mediación realizada por el adulto o los 
compañeros. La justificación radica en la necesidad de profundizar en la comprensión 
teórica de los mecanismos específicos por los cuales la interacción dialógica y la 
mediación intencional durante el juego impulsan el desarrollo infantil más allá del nivel 
actual del niño, mejorando el aprendizaje y la internalización de conceptos y habilidades. 
Los resultados del análisis de la literatura indican que el juego, cuando está mediado, 
crea un espacio privilegiado para que la ZPD sea efectiva, ya que ofrece un contexto 
imaginativo y desafiante donde el niño puede operar con conceptos en desarrollo, recibir 
apoyo ajustado ("andamiaje") para resolver problemas y experimentar con roles 
sociales, lo que lleva a avances en áreas como el lenguaje, razonamiento lógico, 
regulación emocional, cooperación y resolución de conflictos, demostrando que la 
calidad de la mediación es un factor determinante para la eficacia del juego como 
promotor del desarrollo próximo. 

Palabras clave: Zona de desarrollo próximo, juego, mediación 
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Introdução 

O brincar, atividade primordial na infância, transcende o mero 

entretenimento ao constituir um espaço privilegiado para a construção de 

significados e o desenvolvimento integral da criança. Sob a perspectiva da Teoria 

Histórico-Cultural de Vygotsky, a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZPD) 

surge como um conceito central para entender como as interações mediadas 

potencializam os avanços cognitivos, sociais e emocionais além do nível real de 

desenvolvimento (Vigotski, 2007).  

Contemporaneamente, pesquisas como a de Fleer (2019) e Bodrova e 

Leong (2020) reforçam que o brincar configura uma dinâmica ZPD, onde a 

mediação intencional — por adultos ou pares mais experientes — introduz 

desafios que impulsionam a criança a internalizar conceitos, resolver problemas 

e ampliar sua autonomia. No entanto, a aplicação prática desse potencial 

enfrenta desafios, como a tensão entre a direção pedagógica e a 

espontaneidade das crianças (Góes, 2020), além da necessidade de formação 

específica para mediadores (Ferreira; Santos, 2020). Este artigo, portanto, 

analisa objetivamente como o brincar atua como ZDP na Educação Infantil, 

destacando o papel da mediação no avanço das habilidades das crianças.  

Para tanto, explora as bases teóricas da ZDP e sua relação com o brincar 

(Hakkarainen; Bredikyte, 2020); sistematiza estratégias de mediação com 

impacto comprovado em domínios como linguagem e interação social (Veresov; 

Fleer, 2020); e discutimos contradições na aplicação prática entre autonomia e 

intervenção. Com base na metodologia bibliográfica, o estudo utiliza autores 

recentes (2018-2024) para mapear avanços e lacunas teóricas, evoluindo para 

subsidiar práticas pedagógicas alinhadas ao potencial transformador dos 

brinquedos mediados. 

 

Brincar na ZDP: potencializando a aprendizagem e o desenvolvimento 

infantil. 

A compreensão da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZPD), conceito 

seminal de Vygotsky, é fundamental para elucidar o potencial transformador do 

brincar na infância. Como aponta Pereira (2020, p. 32), "a ZPD representa a 
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distância entre o real nível de desenvolvimento da criança, especificamente 

devido à sua capacidade de resolver problemas de forma independente, e o nível 

de desenvolvimento potencial, evidenciado sob orientação ou colaboração". 

Nesse contexto, o brincar surge não apenas como uma atividade espontânea, 

mas como um espaço privilegiado onde essa distância pode ser 

intencionalmente explorada e reduzida. Assim, o brincar se configura como um 

cenário dinâmico em que a criança vivencia papéis, resolve conflitos e se projeta 

para além de suas habilidades atuais. Portanto, compreender essa interação é 

essencial para práticas pedagógicas eficazes. 

Nesse sentido, a mediação do adulto durante o brincar desempenha um 

papel crucial na ativação da ZPD. Ferreira (2019) corrobora essa visão, 

argumentando que a intervenção coordenada do educador, baseada na 

observação cuidadosa dos interesses das crianças, pode transformar momentos 

lúdicos em situações desafiadoras e significativas. Quando o adulto, seja 

professor ou cuidador, se envolve de forma sensível e propositiva no jogo, 

oferecendo apoios adequados (andaimes), ele empurra a criança para atingir 

níveis de pensamento e ação inicialmente inacessíveis sozinhos. 

Consequentemente, o jogo mediado torna-se uma poderosa ferramenta 

pedagógica, promovendo avanços cognitivos e sociais. Assim, a qualidade da 

interação durante o brincar é decisiva para o seu potencial educativo. 

Por outro lado, a organização intencional de ambientes lúdicos é 

igualmente decisiva para potencializar a aprendizagem na ZPD. Silva (2021) 

demonstra, por meio de pesquisas empíricas, que espaços ricos em materiais 

diversos, não estruturados e culturalmente relevantes estimulam a imaginação, 

a exploração e a criação de cenários complexos pelas crianças. Tais ambientes 

convidam à resolução de problemas e à negociação de significados entre os 

pares, criando naturalmente situações que exigem o desenvolvimento de 

habilidades. Portanto, o planejamento cuidadoso do espaço e dos recursos 

disponíveis não é um acessório, mas uma condição sine qua non para que o jogo 

atinja todo o seu potencial em desenvolvimento. Em outras palavras, o contexto 

físico e social precisa ser estruturado como um convite ao desafio criativo. 

Por outro lado, a organização intencional de ambientes lúdicos é 

igualmente decisiva para potencializar a aprendizagem na ZPD. Silva (2021) 



  Produções Científicas em Pauta: Novas linhas de investigação 
Julho, 2025, v. 3, n. 28 

213 
 

demonstra, por meio de pesquisas empíricas, que espaços ricos em materiais 

diversos, não estruturados e culturalmente relevantes estimulam a imaginação, 

a exploração e a criação de cenários complexos pelas crianças. Tais ambientes 

convidam à resolução de problemas e à negociação de significados entre os 

pares, criando naturalmente situações que exigem o desenvolvimento de 

habilidades. Portanto, o planejamento cuidadoso do espaço e dos recursos 

disponíveis não é um acessório, mas uma condição sine qua non para que o jogo 

atinja todo o seu potencial em desenvolvimento. Em outras palavras, o contexto 

físico e social precisa ser estruturado como um convite ao desafio criativo. 

Na esfera socioemocional, o impacto do jogo no ZDP é igualmente 

profundo. Gomes (2023) enfatiza que, ao assumir diferentes papéis e vivenciar 

situações imaginárias, a criança vivencia e regula emoções complexas, 

desenvolve empatia e exercita a compreensão das perspectivas de outras 

pessoas. Por meio do jogo compartilhado, a pessoa é confrontada com conflitos 

interpessoais reais, aprendendo estratégias de negociação, cooperação e 

resolução de conflitos dentro de um contexto seguro e simbólico. Dessa forma, 

a brincadeira proporciona um espaço vital para a construção da inteligência 

emocional e das habilidades sociais. Consequentemente, sua relevância 

transcende o aspecto cognitivo, alcançando a formação integral do sujeito. 

A aprendizagem matemática também encontra terreno fértil nas 

experiências lúdicas situadas na ZDP. De acordo com Lima (2018), jogos com 

blocos, jogos de tabuleiro, canções de ninar e atividades de classificação e 

seriação oferecem contextos autênticos para a construção de noções como 

quantidade, espaço, forma, sequência e medida. "A manipulação concreta de 

objetos e a resolução de problemas práticos durante o jogo permitem que a 

criança construa abstrações matemáticas de forma ativa e significativa, muito 

antes de dominar sua representação simbólica formal" (LIMA, 2018, p. 77). 

Portanto, o jogo intencionalmente planejado pode estabelecer as bases sólidas 

para o julgamento lógico-matemático. Nesse aspecto, a mediação do adulto é 

essencial para ampliar as descobertas, descobertas. 

No entanto, o papel dos pares na co-construção da ZPD durante o jogo é 

insubstituível. Almeida (2024) demonstra que as interações entre crianças de 

diferentes níveis de desenvolvimento ou conhecimento promovem o avanço 
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mútuo por meio da imitação, confronto de ideias e colaboração para alcançar 

objetivos comuns. O conhecimento mais experiente de uma criança apóia outra, 

criando uma rede de aprendizagem colaborativa onde todos se beneficiam. 

Assim, um jogo em grupo não é apenas socialmente desajeitado, mas 

pedagogicamente potente. Assim, a diversidade de idade e habilidades no grupo 

de brincadeiras deve ser vista como um recurso valioso. Portanto, promover a 

interação entre pares é uma estratégia fundamental. 

No entanto, os desafios contemporâneos, como o aumento da 

digitalização e a redução dos espaços livres, impactam significativamente as 

oportunidades de jogar na ZDP. Ribeiro (2020) alerta para o risco de substituir 

brincadeiras físicas, sociais e imaginativas por atividades solitárias em frente às 

telas, que muitas vezes oferecem menos espaço para criação autônoma, 

negociação social e desafio cognitivo inteligente. A mediação excessiva ou a 

falta de tempo e espaço adequados podem impedir que uma criança explore 

plenamente seu potencial por meio da brincadeira. Consequentemente, é 

urgente compensar ambientes e rotinas para garantir o direito ao jogo de 

qualidade. Em suma, a sociedade precisa valorizar e proteger o tempo e o 

espaço essenciais para o jogo espontâneo e mediado. 

Nesse cenário, a formação do professor para a observação e a 

intervenção preparada no jogo tornam-se imperativas. Martins (2022) defende 

que os educadores precisam desenvolver habilidades específicas para identificar 

ZDPs emergentes na brincadeira infantil e intervir de forma sutil e provocativa, 

sem prejudicar o caráter lúdico e a autonomia da atividade. "A formação 

continuada deve permitir que o professor seja um observador atento, um 

mediador sensível e um arquiteto de ambientes que convidam ao desafio e à 

descoberta dentro da zona proximal" (Martins, 2022, p. 103). Portanto, investir 

na formação dos profissionais é condição básica para a efetividade pedagógica 

do brincar. Assim, a qualidade da mediação define o potencial de aprendizagem. 

Por fim, a avaliação dos processos de aprendizagem e desenvolvimento 

por meio do brincar na ZPD requer abordagens inovadoras. Costa (2021) propõe 

que a documentação pedagógica, como registros fotográficos, vídeos e portfólios 

de produções infantis durante o jogo, oferecem ricas evidências sobre o caminho 

da construção do conhecimento e da superação de desafios. Observar como a 
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criança lida com os obstáculos, buscando soluções, interagindo com os parceiros 

e utilizando os recursos disponíveis no contexto lúdico revela muito mais sobre 

seu potencial de desenvolvimento do que os testes tradicionais. Dessa forma, a 

avaliação geral encontra no brinquedo um terreno fértil para captar a dinâmica 

da aprendizagem. Portanto, é necessário superar os modelos de avaliação. 

Em síntese, o brincar, quando compreendido e potencializado 

intencionalmente dentro da Zona de Desenvolvimento Proximal, revela-se como 

um eixo estruturante para a aprendizagem e o desenvolvimento integral na 

infância. Conforme demonstrado por autores contemporâneos, sua eficácia 

reside em sua capacidade única de envolver a criança em desafios significativos, 

mediados por adultos sensíveis e colegas colaborativos, em ambientes ricos e 

desafiadores. Abrange desde aquisições linguísticas e matemáticas até 

habilidades socioemocionais complexas. No entanto, sua plena realização 

depende do reconhecimento de seu valor, da garantia de tempo e espaço 

adequados, da formação docente e da adoção de práticas avaliativas coerentes. 

Dessa forma, investir em jogar na ZDP é investir no futuro. 

 

Operacionalização da mediação durante o jogo: linguagem, resolução de 

problemas e interação social. 

A mediação intencional durante o brincar configura-se como um eixo 

estruturante para potencializar a aprendizagem das crianças, exigindo 

compreensão teórica e práticas específicas. Segundo Alves (2020, p. 15), a 

eficácia dessa intervenção reside na capacidade do mediador de equilibrar 

direção e autonomia, criando "imagens cognitivas adaptáveis às necessidades 

emergentes". Para tal, o mediador deve observar sistematicamente os interesses 

espontâneos das crianças, identificando áreas ativas de desenvolvimento 

próximo. Assim, a ação pedagógica transcende a supervisão passiva, 

transformando-se em um ato dialógico intencional. Portanto, a mediação requer 

repertório técnico e atenção relacional. 

Nesse contexto, a linguagem emerge como uma dimensão primordial a 

ser potencializada por meio de estratégias de mediação planejadas. "A expansão 

lexical e o domínio de estruturas sintáticas complexas são significativamente 

expandidos quando o adulto introduz vocabulário contextualizado durante jogos 
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simbólicos" (Carvalho; Teixeira, 2021, p. 73). Práticas como reformulação de 

enunciados, questionamento aberto e narração compartilhada de enredos 

lúdicos criam contextos funcionais para a experimentação linguística. 

Consequentemente, a criança experimenta usos sociais da linguagem em 

situações graves, integrando forma e função comunicativa. Dessa forma, o jogo 

mediado torna-se um laboratório vivo de práticas discursivas. 

No campo da resolução de problemas, a mediação opera como uma 

especulação do pensamento estratégico e da perseverança cognitiva. Mendes 

(2022) demonstra que intervenções baseadas na problematização progressiva 

durante jogos de construção (como questionar "E se tentarmos outra base?") 

estimulam a metacognição e a transferência de aprendizado. Em vez de oferecer 

soluções prontas, o mediador provoca a análise de erros e a validação de 

hipóteses, desenvolvendo resiliência intelectual. Assim, os desafios lúdicos 

tornam-se microcosmos para o exercício do raciocínio hipotético-dedutivo. 

Portanto, a qualidade das questões mediadoras supera as respostas diretas na 

eficácia formativa. 

Além disso, a interação social mediada durante o jogo coletivo fortalece 

habilidades socioemocionais essenciais. Barros (2023) acordos que facilitam a 

negociação de regras e papéis em jogos dramáticos reduz conflitos e amplia a 

reciprocidade. Quando o mediador modela a escuta ativa e as discordâncias da 

mídia com perguntas guiadas ("Como achamos que resolvemos isso de forma 

justa?"), as crianças internalizam padrões cooperativos. Dessa forma, 

desenvolvemos simultaneamente habilidades de autocontrole, empatia e 

negociação. Consequentemente, o jogo socialmente mediado funciona como um 

simulador de coexistência democrática. 

Estratégias operacionais específicas para mediação linguística incluem a 

técnica de extensão conversacional, conforme detalhado por Rocha (2019). 

Quando a criança comenta "Torre alta!" durante a brincadeira com blocos, o 

mediador amplia: "Sim, sua torre é tão alta que precisa de escadas imaginárias 

para subir!". Essa expansão semântica, associada à manutenção do foco lúdico, 

expressou repertórios de forma natural. Além disso, a incorporação de narrativas 

fantásticas estimula a estruturação temporal dos acontecimentos. Assim, 
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recursos linguísticos complexos são implementados organicamente, sem 

fragmentação artificial. 

Para operacionalizar a mediação na resolução de problemas, estudos de 

Lima (2020) recomendam uma técnica de desafio escalonado. Inicialmente, são 

propostos obstáculos compatíveis com o repertório atual da criança, 

aumentando gradativamente a complexidade por meio da demonstração de 

domínio. Por exemplo, em quebra-cabeças, você começa com peças 

destacáveis, depois padrões cromáticos complexos são introduzidos e, em 

seguida, nenhum modelo de referência. Simultaneamente, registros reflexivos 

sobre estratégias bem-sucedidas consolidam o aprendizado. 

Consequentemente, o desenvolvimento de uma autonomia progressiva no 

enfrentamento dos desafios. 

A mediação da interação social requer intervenções diferenciadas de 

acordo com os perfis relacionais, de acordo com a análise comparativa de Dias 

(2024). Crianças com dificuldades de assertividade se beneficiam da modelagem 

direta do discurso ("Você poderia dizer: 'Eu quero ser o médico agora'"), 

enquanto grupos competitivos se reúnem a partir de acordos mediados 

anteriores sobre compartilhamento de recursos. Em todos os casos, a criação 

de papéis interdependentes nas piadas (como "chef" e "ajudante de cozinha") 

promove o envolvimento mútuo. Portanto, personalizar estratégias é imperativo 

para a eficácia. 

Contemporaneamente, desafios como a hiperestimulação digital e a 

redução dos espaços coletivos impactam a qualidade da mediação, segundo 

Nascimento (2018). Brinquedos eletrônicos com respostas predeterminadas 

limitam a intervenção adulta em processos criativos, enquanto ambientes físicos 

restritos inibem negociações espaciais ricas. Para superar esses obstáculos, 

sugere-se a criação de "cantos de mediação intencionais" com recursos não 

estruturados e rotinas protegidas para interação livre. Assim, o potencial 

relacional do brincar é preservado. 

A formação de mediadores é um fator determinante para o sucesso na 

implementação dessas práticas, como argumenta Andrade (2023). "O 

treinamento deve integrar análise videográfica de interações lúdicas, simulações 

de situações-problema e supervisão reflexiva contínua" (Andrade, 2023, p. 112). 
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A fase especial deve se lembrar de ler as pistas não verbais das crianças que 

indicam a necessidade de intervenção ou retração mediadora. Dessa forma, 

desenvolve-se um repertório observacional e intervencionista em sintonia com 

as necessidades emergentes. Por isso, os investimentos em treinamento são 

indispensáveis. 

A avaliação sistemática do impacto das mediações requer instrumentos 

multidimensionais, como proposto por Fonseca (2021). Gravações em vídeo de 

sessões lúdicas, desenvolvidas por meio de matrizes como a Escala LIS 

(Linguagem, Interação e Resolução de Problemas), permitem mapear avanços 

em domínios específicos. Além disso, portfólios evolutivos de produções infantis 

durante brincadeiras mediadas oferecem evidências concretas de 

desenvolvimento. Assim, a eficácia das práticas é comprovada cientificamente, 

legitimando-as pedagogicamente. 

As sínteses integradas apontam que a excelência mediacional está na 

articulação dinâmica entre os três pilares, como enfatiza Costa (2022). Uma 

mediação proficiente durante o jogo de faz de conta, por exemplo, expande o 

vocabulário (linguagem), negocia conflitos de enredo (social) e resolve impasses 

materiais (problemas) simultaneamente. Essa abordagem holística requer 

planejamento circular, onde observação, intervenção e documentação se 

alimentam. Consequentemente, o potencial do jogo como matriz de 

desenvolvimento integral é maximizado. 

 

Reflexão crítica sobre os desafios e contradições na aplicação prática da 

ZPD 

A aplicação da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) na prática 

pedagógica, embora teoricamente robusta, enfrenta importantes desafios 

epistemológicos que merecem análise crítica. De acordo com Almeida (2021, p. 

34), "a concepção vygotskyana original foi muitas vezes simplificada em modelos 

operacionais que englobam a complexidade dialética entre aprendizagem e 

desenvolvimento". Essa simplificação tende a transformar a ZDP em um 

instrumento técnico de nivelamento, ignorando sua natureza relacional e 

contextual. Dessa forma, práticas que deveriam ser dialógicas tornam-se 
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intervenções mecânicas para preencher lacunas. Portanto, é urgente resgatar o 

caráter processual e não linear do conceito. 

Nesse cenário, a mediação adulta apresenta paradoxos que muitas vezes 

passam despercebidos na aplicação cotidiana. Santos (2023) demonstra que 

intervenções planejadas, mesmo que bem-intencionadas, podem transformar o 

mediador em executor de tarefas, sufocando a autonomia das crianças. Quando 

o adulto antecipa soluções ou controla meticulosamente as etapas da atividade, 

ele subverte o princípio fundamental de que a ZPD surge na colaboração, não 

na condução. Consequentemente, a criança pode desenvolver dependência 

cognitiva, contrariando o objetivo de promover a autorregulação. Assim, o 

equilíbrio entre apoio e emancipação continua sendo um desafio estrutural. 

Por outro lado, a identificação de ZDPs individuais em contextos coletivos 

é um problema operacional complexo. Pereira (2022) alerta que a pressão por 

resultados mensuráveis tem fomentado um esforço de mapeamento das "zonas" 

por meio de protocolos padronizados, supervisionando seu caráter dinâmico e 

localizado. "A tentativa de quantificar e categorizar rigidamente as zonas de 

desenvolvimento proximal desconsidera sua fluidez intrínseca e mutabilidade 

contextual" (Pereira, 2022, p. 48). Portanto, instrumentos diagnósticos rígidos 

podem cristalizar percepções sobre o potencial das crianças, reproduzindo 

desigualdades. Assim, a avaliação formativa requer abordagens flexíveis. 

Além disso, a dimensão cultural da ZDP é muitas vezes subjugada em 

práticas homogeneizantes, como critica Oliveira (2024). Diversos repertórios 

culturais influenciam tanto a expressão de potencialidades quanto estilos de 

mediação eficazes, mas os currículos hegemônicos ignoram essas variações. 

Mediadores que desconhecem os significados culturais dos gestos das crianças 

podem interpretar os comportamentos como "déficits" quando são expressões 

válidas de outros universos simbólicos. Consequentemente, a mediação 

culturalmente cega pode se transformar em violência epistêmica. Assim, a 

descolonização do conceito torna-se imperativa. 

No campo da educação inclusiva, as contradições na aplicação da ZPD 

tornam-se particularmente agudas. Carvalho (2019) identifica que práticas 

baseadas na normalização de expectativas muitas vezes ocorrem em mediações 

subestimadas para crianças com deficiência. Quando a identificação da zona 
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potencial é contaminada por vieses de capacidade, cria-se uma profecia 

autorrealizável de limitações. Ao mesmo tempo, mediações superestimadas sem 

suporte adequado geram frustração. Portanto, a mediação na diversidade requer 

uma ruptura com paradigmas patologizantes. Nesse sentido, a ZPD deve ser 

ressignificada como um território de possibilidades plurais. 

A formação docente apresenta outro nó crítico, pois nos referimos a 

abordar as questões específicas para a operacionalização do conceito. De 

acordo com Ribeiro (2020), os cursos de pedagogia muitas vezes ensinam a 

ZPD como um modelo prescritivo, e não como uma ferramenta reflexiva, 

deixando os professores despreparados para lidar com seus paradoxos práticos. 

"A ausência de discussão sobre as contradições na aplicação do conceito forma 

profissionais técnicos frágeis e criticamente desarmados" (Ribeiro, 2020, p. 112). 

Portanto, o treinamento precisa incorporar a análise de casos complexos em que 

a mediação falhou. Dessa forma, prepare-se para decisões pedagógicas éticas. 

A pressão por resultados imediatos em sistemas educacionais 

burocratizados constitui um obstáculo adicional, segundo análise de Torres 

(2023). A lógica da ZDP requer tempo para o amadurecimento dos processos, 

mas as políticas de responsabilização exigem evidências de aprendizado em 

prazos curtos. Essa contradição gera mediações apressadas que pulam etapas 

essenciais da construção conjunta. Consequentemente, o desenvolvimento real 

não se consolida, gerando uma aprendizagem frágil. Assim, a racionalidade 

instrumental distorce a essência do conceito. 

No entanto, a mercantilização da ZDP no mercado de materiais didáticos 

representa uma preocupação preocupante. Lima (2021) denuncia que editoras 

e startups educacionais vendem "kits ZDP" com sequências prontas de 

atividades, convertendo um princípio relacional em um produto embalado. Essa 

comercialização ignora que a zona proximal constitui a interação singular, não 

recursos universais. Dessa forma, a pedagogia de Vygotsky é cooptada pela 

lógica do capital. Portanto, é necessário desconstruir a ilusão de que uma ZDP 

pode ser comprada em embalagens. 

Curiosamente, a própria noção de "desenvolvimento" embutida na ZDP 

carece de problematização crítica, como argumenta Mendes (2024). Visões 

lineares e eurocêntricas do progresso cognitivo permeiam as aplicações 
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práticas, desconsiderando que as trajetórias de desenvolvimento seguem 

caminhos não hierárquicos em diferentes culturas. Quando o objetivo do 

desenvolvimento é pré-definido pelos padrões ocidentais, a mediação se torna 

um instrumento de colonização. Portanto, é urgente pluralizar as concepções a 

que o desenvolvimento deve levar. 

Em resposta a tais desafios, Gomes (2022) propõe o modelo de 

"mediação sensível", que integra vigilância epistemológica constante sobre as 

próprias práticas. Essa abordagem exige que o mediador registre e reflita 

sistematicamente sobre: quando sua intervenção ampliou possibilidades ou 

restringiu a autonomia; como suas expectativas culturais influenciaram a leitura 

das potencialidades; e quais efeitos não intencionais as ações produziram. 

Dessa forma, a prática se transforma em pesquisa contínua. Assim, a 

reflexividade torna-se um antídoto para aplicações mecânicas. 

As sínteses propositivas indicam que a revitalização do conceito requer o 

resgate de três pilares negligenciados: a intersubjetividade radical (a ZDP como 

co-construção), a historicidade (reconhecimento de que as zonas são produtos 

culturais) e a politicidade (consciência de que a mediação é um ato ético-

político). Como conclui Costa (2023), "operacionalizar a ZDP sem consciência 

de suas contradições internas é reproduzir, sob um novo verniz teórico, práticas 

bancárias que o conceito buscava superar" (p. 78). Portanto, sua potência reside 

precisamente no tratamento crítico de seus limites. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi exclusivamente bibliográfica, utilizando apenas dados 

secundários disponíveis em publicações científicas. O levantamento documental 

teve como foco as plataformas SciELO e Google Acadêmico, utilizando 

especificações de descritores como "ZDP + brincar", "mediação lúdica" e 

"desenvolvimento infantil + Vygotsky". Essa abordagem possibilitou abarcar 

produções nacionais e internacionais indexadas entre 2018 e 2024, 

estabelecendo períodos temporários alinhados às recentes atualizações 

teóricas. 

Os critérios de inclusão priorizaram trabalhos com acesso total e DOI 

válido, excluindo resumos ocasionais ou trabalhos não revisados por pares. 
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Concomitantemente, aplicou-se especificamente um filtro temático, 

selecionando-se publicações que articulassem explicitamente a mediação de 

adultos, as interações lúdicas e o conceito vygotskyano de Zona de 

Desenvolvimento Proximal. Esse procedimento foi realizado em um corpus final 

de 24 estudos, entre monografias e artigos, como os trabalhos de Alves (2020) 

sobre estratégias de mediação e Barros (2023) sobre dinâmicas sociais. 

A análise qualitativa seguiu protocolos de análise de conteúdo, de acordo 

com as diretrizes de Bardin, organizadas em três fases interdependentes. 

Inicialmente, foi realizada uma leitura transversal flutuante para familiarização 

com o material, identificando núcleos temáticos recorrentes. Posteriormente, 

foram exploradas unidades de significado para desafios práticos, benefícios de 

desenvolvimento e conceituais na aplicação da ZPD durante o brincar, 

orientados por contribuições como Fonseca (2021). 

Por fim, operou-se uma inferência interpretativa por meio do agrupamento 

por camadas temáticas, gerando categorias empíricas como "mediação 

linguística", "obstáculos contemporâneos" e "formação de mediadores". Cada 

categoria se consolida cruzando múltiplas perspectivas, desde reflexões de Lima 

(2021) até proposições práticas de Rocha (2019), garantindo a pluralidade 

analítica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação realizada confirma que o parque infantil constitui um 

espaço privilegiado para a manifestação da Zona de Desenvolvimento Proximal, 

operando como uma matriz dinâmica de avanços das crianças. As interações 

lúdicas intencionalmente mediadas mostram-se estruturantes para o progresso 

cognitivo e socioemocional, materializando potencialidades que as atividades 

dirigidas isoladamente não alcançam. O conceito vygotskyano demonstra plena 

validade quando ancorado na espontaneidade criativa do jogo, onde os desafios 

surgem organicamente. Dessa forma, o brincar transcende sua função 

recreativa, tornando-se um dispositivo pedagógico altamente complexo. 

Quanto às estratégias de mediação, é evidente que sua eficácia não 

reside em um equilíbrio delicado entre direção e liberdade exploratória. 

Intervenções baseadas na observação atenta e na escuta sensível obtêm 
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ganhos significativos nos domínios linguístico e de resolução de problemas, 

enquanto as imposições inibem os processos criativos. A expansão do 

vocabulário durante os jogos simbólicos e a superação colaborativa de 

obstáculos materiais exemplificam as conquistas possíveis por meio de suporte 

adequado. Assim, as mediações proficientes funcionam como práticas de saltos 

qualitativos. 

No entanto, permanecem desafios significativos na operacionalização 

diária, particularmente no que diz respeito à intervenção de adultos e à 

autonomia da criança. Os excessos de controle transformam a mediação em 

tutela, esvaziando o caráter dialógico da ZDP, enquanto ausências significativas 

de apoio geram oportunidades perdidas. Ambientes com sobrecarga de 

estímulos artificiais e pressão por resultados imediatos comprometem ainda 

mais esse equilíbrio necessário. Tais contradições exigem uma reflexão 

constante sobre os limites éticos da atuação docente. 

Para avanços consistentes, é essencial considerar o jogo mediado como 

uma prática sistêmica relacionada, não como uma técnica isolada. Seu sucesso 

depende da integração entre habilidades de formação de professores, ambientes 

físicos adequados e compreensão das singularidades culturais das crianças. Os 

sistemas educacionais precisam criar condições temporais e materiais para que 

as mediações ocorram sem pressa, respeitando os ritmos individuais. Somente 

por meio dessas transformações estruturais a ZPD se consolidará como princípio 

norteador. 

Em um resumo conclusivo, o potencial transformador do brincar como 

zona proximal se manifesta plenamente quando os mediadores entendem sua 

função como facilitadores de trajetórias singulares, não como condutores de 

processos padronizados. O verdadeiro avanço da criança é medido pelo 

fortalecimento da capacidade de pensar, criar e se relacionar, não pelo acúmulo 

mecânico de habilidades. Nessa perspectiva, a mediação em jogo se consolida 

como um ato político de confiança nas potencialidades humanas. 
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